
ANÁLISE SETORIAL
Mapeamento inédito, Tese de Impacto Social com Foco na Atenção Primária
à Saúde, identifica oportunidades para atuação de negócios de impacto no setor

| Conduzido pela Artemisia e Umane, o levantamento inédito Tese de Impacto Social
com Foco na Atenção Primária à Saúde mapeou os desafios da temática no Brasil,
aprofundou entendimentos sobre a relevância do tema perante a pandemia e apontou sete
oportunidades para negócios de impacto social que endereçam soluções inovadoras diante
dos principais problemas de saúde pública do país. Entre os negócios que são destaque
do mapeamento estão epHealth, Medicou.net, Caren e iGlicho.

| Tese de Impacto Social com Foco na Atenção Primária à Saúde traz sete oportunidades
mapeadas para atuação de negócios: soluções em promoção da saúde, prevenção de
doenças e engajamento do cidadão; coleta de dados populacionais para a tomada de
decisões; rastreamento, diagnóstico e estratificação de risco; telessaúde para a ampliação
do acesso à atenção primária; gestão de dados com foco no paciente e na eficiência na
rotina dos profissionais de saúde; linhas de treinamento para profissionais da saúde; e
suporte à saúde, ao monitoramento e engajamento de pacientes.

SÃO PAULO | Atenção Primária à Saúde e empreendedorismo de impacto compõem o
ponto de partida para um mapeamento inédito, conduzido pela Artemisia e Umane. Com o
duplo objetivo de analisar os dados disponíveis para dar visibilidade aos principais desafios
do setor e aos modelos de negócios viáveis – apontando oportunidades para quem pensa
em empreender, investir ou criar parcerias com soluções inovadoras –, o levantamento
contribui com novas reflexões sobre um setor estruturante, estreitamente associado à
melhoria do serviço de saúde prestado à população brasileira, sobretudo a que depende
do serviço público de saúde. No país, embora o Sistema Único de Saúde (SUS) seja
universal, gratuito e reconhecido mundialmente de maneira positiva, os desafios da saúde
pública são inúmeros: orçamento reduzido, dificuldade para a adoção de novas tecnologias
e longo prazo despendido para aferir impactos de iniciativas inovadoras são alguns dos
impasses existentes. As inovações no setor da saúde são essenciais para que novos
alicerces possam trazer mais acesso, eficiência e resolutividade no serviço de saúde.

Aproximar o setor público e privado dos negócios de impacto – criando ambientes
propícios ao diálogo e a experimentações de inovação trazidas pelo empreendedorismo de
impacto – é essencial. Essa aproximação é uma das recomendações da Tese de Impacto
Social com Foco na Atenção Primária à Saúde, que destaca sete oportunidades para
atuação de negócios de impacto diante de alguns dos principais desafios do setor.

Na base desta análise setorial está o objetivo de compreender o contexto e os principais
desafios da Atenção Primária à Saúde (APS) no Brasil, passando pela identificação de
alguns dos impactos da pandemia da Covid-19. Com um olhar criterioso, aponta quais
desafios da APS podem ser endereçados por negócios de impacto, além de trazer
soluções já atuantes no setor; com exemplos que ilustram a vanguarda das oportunidades,
a Tese de Impacto Social com Foco em Atenção Primária à Saúde foi construída levando
em consideração a complexidade e as dinâmicas distintas do tema. Para entender a
relevância do assunto, vale ressaltar que a APS é porta de acesso da população brasileira
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à saúde, sendo responsável por atender de 80% a 90% das necessidades de saúde do
indivíduo ao longo da vida. No país, os serviços relacionados à APS são responsáveis pelo
atendimento de 159 milhões de pessoas, correspondendo à cobertura de 74,62% milhões
de pessoas.

Na visão da Artemisia e da Umane, para promover transformações positivas no setor, um
eixo fundamental está relacionado à oferta de serviços para a Atenção Primária, já que ela
está diretamente relacionada à prevenção de doenças, ao diagnóstico precoce e ao
estímulo a hábitos saudáveis. As organizações acreditam que negócios inovadores – e
com intenção genuína de geração de impacto social positivo – podem contribuir por meio
da oferta de produtos e serviços, que tragam mais resolutividade ao atendimento de saúde
e que o organize a partir da lógica da Atenção Primária.

“Há um distanciamento entre o setor público e os empreendedores de impacto que atuam
com saúde. Do lado do empreendedor, os desafios estão relacionados à dificuldade de
contratação, morosidade dos processos e necessidade de validação prévia da solução. Do
outro, o gestor público aponta como dificuldade o fato de as soluções não atenderem
totalmente às demandas e de não haver compreensão mais sistêmica, por parte do
empreendedor, dos problemas do contexto público. Diante deste cenário, Artemisia buscou
as melhores soluções no tema a fim de refiná-las e implementá-las em campo. “Parte
deste esforço conjunto está expressa na Plataforma de Inovação Aberta que construímos e
na Tese de Impacto; essas são peças de uma equação que nos propomos a construir
conjuntamente”, afirma Priscila Martins, diretora de Parcerias da Artemisia.

“A Atenção Primária deve ser a ordenadora do cuidado no serviço de saúde e, como tal,
essa relevância torna clara a necessidade de soluções inovadoras que melhorem o
acesso, a organização e a qualidade dos serviços. A parceria com a Artemisia, no âmbito
do projeto Plataforma de Inovação Aberta em Atenção Primária à Saúde, conecta essas
demandas com os empreendedores de impacto por meio de soluções que facilitem os
processos, as melhorias de serviços, do uso de informações e de outras tantas demandas
dos territórios envolvidos. Para a Umane, testar com qualidade as soluções inovadoras –
adaptadas às realidades e aos contextos locais – é uma ação-chave para escalar o que
funciona e, assim, encontrar novos caminhos para contribuir com o sistema de saúde”,
afirma Thais Junqueira, superintendente geral da Umane.

Dimensões dos desafios
Especialistas ouvidos pela Artemisia e Umane ao longo da elaboração da Tese apontaram
as dificuldades geradas pela falta de mapeamento e de compreensão dos territórios
durante a crise sanitária causada pela Covid-19. Neste contexto, uma das reflexões é que
as ações de saúde públicas precisam ser repensadas e endereçadas à luz deste desafio.
Um ponto é que muitos cidadãos não deram sequência aos tratamentos de doenças
crônicas não transmissíveis (DCNT) ou não foram em busca de diagnósticos durante e
pós-Covid19; além disso, houve aumento de casos de obesidade e alcoolismo. Entre as
recomendações, a ênfase de que as pessoas devem estar no centro das estratégias de
Atenção Primária à Saúde, o que significa que a APS cuida de pessoas – não de doenças
–; e que é necessário ter uma abordagem centrada no usuário, nas diferentes etapas e
fases do atendimento (pré-clínica, clínica e pós-clínica).



“Para que as ações sejam mais efetivas, é relevante conhecer a população adscrita,
olhando para o cidadão com uma visão de território e uma lente que faz uso da inteligência
de dados para dar suporte à excelência no atendimento, ou seja, entendendo que os
dados não são mera burocracia. Na prática, compreender que a população é atendida por
uma unidade de saúde específica e determinada, tendo por base critérios geográficos
socioeconômicos e epidemiológicos. Ao planejar ações táticas de saúde, os serviços
precisam entender esses dados, usando-os como referência para a definição de recursos,
promoção, prevenção, diagnóstico e tratamento para a população específica. Há que se
aprimorar, ainda, a interoperabilidade de sistemas de informação, a qualificação da coleta
e a transmissão de dados nos sistemas existentes. E, todo esse cenário pode ter um apoio
fundamental, inovador e eficiente de um negócio de impacto social”, afirma Andrea Gomes,
gerente de Projetos e Coalizões da Artemisia, acrescentando que, entre os benefícios, isso
pode acarretar um menor custo para o Sistema Único de Saúde – à medida que evita
atendimentos mais complexos –; mais qualidade de vida para a população, especialmente
a de menor renda.

VISÃO DA TEMÁTICA * LENTE DO IMPACTO SOCIAL

CONTEXTO DO BRASIL | Dentro do setor da saúde, a Atenção Primária à Saúde é porta
de acesso da população brasileira, sendo responsável por atender de 80% a 90% das
necessidades de saúde do indivíduo ao longo da vida. De acordo com especialistas, isso
acontece por possuir uma oferta abrangente de serviços que vão da promoção da saúde e
prevenção de doenças ao monitoramento de doenças crônicas e cuidados paliativos. Um
ponto crítico, entre os diversos desafios, é a adesão de inovações; uma evidência é que
uma rede de Atenção Primária à Saúde de qualidade é capaz de reduzir os gastos totais
com saúde, melhorando a eficiência, diminuindo a procura e a utilização da população nos
níveis secundário e terciário de atenção – o que evita choques no sistema como um todo.

A análise mostra, ainda, que pensar em melhorias no que diz respeito à APS é essencial
para o país alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, ou seja, garantir o
atendimento de qualidade nessa temática é fundamental para endereçar os ODS da
Organização das Nações Unidas. É possível perceber o endereçamento, especialmente,
dos objetivos conectados à saúde, mas também dos relacionados à erradicação da
pobreza; igualdade de gênero; ao trabalho e crescimento econômico; à redução da
desigualdade; entre outros.

DESAFIOS GERAIS | Os vazios assistenciais constituem um dos desafios da Atenção
Primária à Saúde. Na prática, muitas regiões do país enfrentam a falta ou a insuficiência de
profissionais de saúde e de serviços – o que impede o acesso da população; nas áreas
rurais e remotas do Brasil esse problema é acentuado. Um outro desafio reside na
dificuldade de coleta, atualização e qualificação de dados, que dificulta as tomadas de
decisão, comprometendo a construção de uma gestão mais eficiente e estratégica. Esse
desafio está associado a questões de tecnologia e informatização. Nesse sentido, o
Governo Federal vem oferecendo propostas de ações, programas e estratégias que



buscam trazer a tecnologia para mais perto dos profissionais e dos cidadãos que utilizam
os serviços primários de saúde, via iniciativas como o Cadastre Já, Informatiza APS,
E-SUS APS e Conecte-SUS. Mas, ainda há desafios, sobretudo quando falamos de coleta
e atualização de dados, integração operacional de diferentes sistemas, acesso à
conectividade, a tecnologias e dispositivos adequados.

A Tese de Impacto Social com Foco na Atenção Primária à Saúde chama a atenção
também para as necessidades de ampliação dos cuidados a grupos vulneráveis, em
especial aqueles que recebem benefícios sociais, crianças, mulheres, idosos, pessoas com
DCNT e pessoas com deficiência. A exemplo, existem barreiras significativas para que a
Atenção Primária chegue a crianças, com um cenário no qual a taxa de mortalidade infantil
não está sendo reduzida como esperado ao longo dos anos; há, ainda, um aumento de
casos de obesidade infantojuvenil, com agravamento na pandemia; há um aumento da
mortalidade materna (que afeta desproporcionalmente mulheres negras); e há poucos
dados sobre pessoas com deficiência que possam dar suporte a um acompanhamento
eficaz desse público.

Ainda sobre os grupos vulneráveis, outro ponto desafiador é a dificuldade do
mapeamento e do acompanhamento de portadores de condições crônicas,
principalmente os que têm doenças crônicas não transmissíveis; esses pacientes
demandam um atendimento preventivo para que não incorram em complicações que
podem exigir, no futuro, outros níveis de cuidados – ou seja, para garantir que não tenham
perda de qualidade de vida ou morram prematuramente por causas que seriam evitáveis.
Por último, a Tese alerta para a baixa adesão e engajamento do cidadão aos
tratamentos e falta do autocuidado. Esse é um desafio, porque muitas vezes o valor
despendido no diagnóstico é perdido à medida que a efetividade é comprometida por essa
não adesão. O agravamento da doença é um fator real e que compromete a qualidade de
vida do paciente, além de incorrer em gastos adicionais ao sistema de saúde.

DESAFIOS DAS ETAPAS DE APS & NEGÓCIOS DE IMPACTO

DESAFIOS NA ETAPA PRÉ-CLÍNICA | Falta de dados e de profissionais, e desafios de
promoção e prevenção são alguns dos impasses encontrados nesta primeira etapa do
Atendimento Primário à Saúde. No tocante aos dados, de acordo com o Ministério da
Saúde, em 2019, dos 150 milhões de cadastros estimados para o acompanhamento
adequado na APS, existiam apenas 87 milhões. Na prática, há mais indivíduos atendidos
na APS do que cadastrados – o que significa que milhares de brasileiros ainda não estão
vinculados a uma equipe de saúde, prejudicando o planejamento e a execução das ações
de saúde.

A Tese de Impacto Social com Foco na Atenção Primária à Saúde aponta que, no que diz
respeito à falta de profissionais e aos vazios assistenciais, cidades enfrentam gargalos
para distribuir equipes em territórios e apresentam sobrecarga considerável dos
profissionais – que se responsabilizam por muito mais usuários do que o preconizado



pelas normativas. De acordo com a análise da Artemisia e Umane, as inovações nessa
fase devem focar na redução das barreiras de acesso a serviços existentes e na
organização geográfica de novos serviços. Nos desafios da promoção e prevenção,
destaque para a falta de soluções práticas, acessíveis e integradas, associadas ao
estímulo para engajamento do cidadão de menor renda. “As DCNT representam um
enorme desafio para o Sistema Único de Saúde – algo que seguirá em escala ainda maior
em um futuro próximo, em virtude do contexto de tripla carga de doenças e do
envelhecimento da população. Nesse sentido, mostra-se imprescindível investir na base e
fomentar promoção de saúde", analisa Thais Junqueira, acrescentando que as inovações
devem focar na redução das barreiras de acesso a serviços existentes, na organização
geográfica de novos serviços e no fomento ao autocuidado apoiado entre os cidadãos.

#OPORTUNIDADES
A Tese de Impacto Social com Foco na Atenção Primária à Saúde identifica como
oportunidade #1 Promoção de saúde, prevenção de doenças e engajamento do
cidadão, que abarcam soluções capazes de engajar pessoas na promoção da saúde e
prevenção de doenças por meio do acesso à informação e a conteúdos educativos
relacionados à saúde e/ou a estímulos para a adoção de estilos de vida saudáveis. Neste
contexto, destaque para negócios focados no acesso a informações e conteúdos
necessários sobre doenças, tratamentos e, em especial, ao que o cidadão pode ter acesso
dentro da Unidade Básica de Saúde (UBS); soluções voltadas à promoção de saúde,
prevenção de doenças e a tratamentos direcionados a condições como obesidade,
tabagismo e consumo de bebidas alcoólicas; e negócios capazes de gerar estímulos que
ajudem o cidadão a ter um estilo de vida saudável (atividade física, sono, alimentação e
saúde mental, por exemplo).

#2 Coleta de dados populacionais para a tomada de decisões, que envolvem soluções
de inteligência de dados que possam ser aplicadas para a predição e vigilância
epidemiológica de forma efetiva por meio de cadastro e territorialização da população. São
oportunidades as ferramentas informatizadas para cadastro e identificação da população
em territórios – capazes de otimizar o trabalho dos Agentes de Saúde –; e soluções de
apoio à predição e vigilância epidemiológica.

#NEGÓCIO EM DESTAQUE
Um dos negócios mapeados pela Artemisia e Umane que endereça os desafios nesta
etapa é a epHealth – fundada em 2015 por Pedro Marton Pereira. A plataforma de dados
foi criada para otimizar o cotidiano dos profissionais de saúde, especialmente Agentes
Comunitários de Saúde (ACS) e oferecer à gestão pública uma solução assertiva para o
mapeamento populacional: coleta, análise e gestão de dados. Na percepção do
empreendedor, lançar um olhar macro e social é essencial para gerar conhecimento, ou
seja, a base para um sistema de saúde eficiente, com estratégias e políticas públicas
seguras. No cerne da empresa, o propósito de fortalecer o elo entre o Estado e os
cidadãos, promovendo impacto social com um sistema de saúde seguro e promissor. Na
prática, o negócio de impacto oferece soluções inteligentes e acessíveis para minimizar os
grandes desafios do setor, contando com apoio de tecnologia de ponta.



O alcance do negócio chega a mais de quatro mil cidades; com mais de 50 mil visitas
domiciliares de acompanhamento e mais de 45 mil Agentes de Saúde que potencializaram
sua atuação a partir da solução. Em São Paulo, por exemplo, há um projeto que está
sendo desenvolvido na favela Paraisópolis.

A parceria com pesquisadores e instituições de referência internacional permite à empresa
produzir dados de qualidade com potencial de oferecer suporte para a transformação
social. Com informações seguras e atuais, o poder público tem acesso a uma radiografia
da realidade social e sanitária da cidade para que sejam traçadas estratégias condizentes
com a real necessidade da população em termos de políticas públicas. Para tal, a empresa
conduz a “higienização dos dados”, com a recuperação do histórico de cadastros, que é
interligado a um processo automatizado. Com isso, os problemas nos cadastros de
prefeituras (informações inválidas ou inexistentes) são eliminados com dados limpos para
criar uma base segura de informações.

Diante da pandemia, a epHealth estabeleceu duas iniciativas gratuitas. A primeira foi a
plataforma Fast-Track Covid-19 – um protocolo de manejo clínico para o novo coronavírus.
A solução está disponível na internet, com suporte de um portal em nuvem que interage
com um sistema de agendamento e aplicativo específico para uso em dispositivo móvel.
Entre as quatro funcionalidades, a jornada do paciente e dos profissionais de saúde no
atendimento: triagem (recepção/agenda); sintomas e notificação compulsória (enfermeiro);
sinais vitais (técnico de enfermagem); e desfecho (para médico). A segunda solução é o
Meu SUSzinho, um aplicativo gratuito para a população brasileira mais vulnerável. Com
ele, o cidadão pode se conectar rapidamente, de forma automática, com equipes de saúde
para receber conteúdos personalizados.

Na visão da Artemisia, o negócio gera impacto por otimizar a gestão de trabalho dos
profissionais da saúde; contribuir na identificação dos riscos - gerando dados para agir de
maneira preventiva; apoiar a democratização da saúde - ajudando o indivíduo a navegar
pelo sistema de saúde público; e promover canais de contato direto com a população de
maneira eficiente e assertiva. Os dados resultantes do rastreamento populacional também
podem auxiliar na elaboração de políticas públicas e melhorar os indicadores do Previne
Brasil do município e, consequentemente, o repasse de orçamento ao território. A solução
permite, ainda, o rastreio de validação de cadastro dos munícipes e traz autonomia da
população para acompanhamento da saúde, conexão com a equipe, controle de
medicamentos, vacinas etc.

“O trabalho da epHealth oferece suporte aos profissionais que atuam em campo, como os
mais de 400 mil Agentes Comunitários de Saúde ativos no Brasil, e os gestores públicos,
que podem acessar os dados coletados por sistema em nuvem. Os ACS realizam um
trabalho na ponta, alcançando uma parcela da população que pode chegar a 100% da
cobertura assistencial. Em um cenário onde o cálculo de indicadores condiciona o
recebimento de recursos federais pelos municípios, a questão de coleta e transmissão de
dados são ainda mais cruciais”, analisa Andrea Gomes, gerente de Projetos da Artemisia.



DESAFIOS NA ETAPA CLÍNICA | A falta de gestão e utilização de dados para gerar
informações qualificadas foram apontadas pelos especialistas entrevistados como os
maiores problemas da Atenção Primária à Saúde do Brasil – algo que se intensificou com a
Covid-19. Esse desafio dialoga, inclusive, com a interoperabilidade entre os sistemas de
informação e bases de dados, impactando estratégias do e-SUS APS, que pretendem
agregar diversos dados, mas não conseguem realizar plenamente esse objetivo devido à
fragmentação das estruturas de gestão que se reflete na estrutura dos dados.

Somado a isso, a Tese aponta que a Atenção Primária à Saúde enfrenta não somente uma
insuficiência de profissionais como há poucas oportunidades de capacitação especializada.
“A falta de um olhar contínuo para o desenvolvimento do profissional da APS pode,
inclusive, acarretar uma má gestão interna e no não cumprimento de protocolos e
diretrizes, por exemplo”, pontua Andrea.

Ainda, na etapa clínica, há desafios dos vazios assistenciais em locais remotos e com
difícil fixação de profissionais de saúde. Nesta seara, a falta de acesso a diagnósticos
fáceis, precisos e seguros pode ampliar a maioria dos obstáculos da população, gerando
problemas como população com níveis de doenças mais avançados – que demandam
mais esforço, possibilidade de danos irreversíveis e maior custo do setor –; e
encaminhamento de pacientes para outros níveis de atenção, sem uma real necessidade.

“Em resumo, existem gargalos preponderantes nessa fase ligados à coleta, análise e ao
compartilhamento de dados em saúde, apoio para obtenção de diagnóstico, assim como
quadro efetivo e qualificação de profissionais”, afirma Andrea.

#OPORTUNIDADES
A Tese de Impacto Social com Foco na Atenção Primária à Saúde identifica como
oportunidade #3 Rastreamento, diagnóstico e estratificação de risco, tendo por foco
soluções eficazes nesses temas e capazes de fazer detecção prematura de doenças,
diminuindo o tempo de diagnóstico e aumentando as chances de cura do paciente. São
oportunidades tecnologias eficazes na detecção prematura de doenças (câncer de mama,
por exemplo), que diminuam o tempo da jornada do diagnóstico e aumentando as chances
de cura do paciente; soluções que ofereçam testes laboratoriais remotos (point of care
testing); soluções de autodiagnóstico por meio de equipamentos eletrônicos de uso
pessoal (smartphones); devices de facilitação de diagnósticos; hardwares capazes de
realizar diagnósticos ambulatoriais rápidos e precisos; e biotecnologias de exames
laboratoriais rápidos e efetivos.

#4 Telessaúde para a ampliação do acesso à atenção primária. Soluções de telessaúde
que aproximem e/ou tragam ampliação da malha assistencial da APS e ganho de eficiência
na gestão de filas de espera, tais como soluções de teleconsulta, teleinterconsulta,
telediagnóstico, telecirurgia, telemonitoramento ou televigilância, teletriagem,
teleconsultoria, telenutrição e telenfermagem.

#5 Gestão de dados com foco no paciente e eficiência na rotina dos profissionais de
saúde. O foco recai para soluções de gestão informatizadas que contribuam com ganhos
de eficiência e melhoria do atendimento a partir da coleta e do tratamento de informações



do paciente ao longo da jornada no sistema de saúde. São oportunidades: sistemas de
gestão que possibilitam a parametrização para atendimento e monitoramento, segundo
protocolos oficiais; ferramentas de captação da satisfação do usuário; tecnologias de
rastreabilidade da jornada do paciente, coleta de dados e produção de relatórios
informativos (prontuários eletrônicos); sistemas informatizados para a gestão de
suprimentos e medicamentos, recursos e orçamento; soluções que apoiem o gestor a
monitorar os trabalhos de equipe, a produtividade dos profissionais e a efetividade de
ações; soluções para gestão de agendas, a fim de facilitar agendamento, encaixes,
reagendamentos e cancelamentos entre a UBS e os pacientes, qualificando a oferta atual;
e soluções que aumentem o engajamento dos profissionais e tragam melhorias constantes
às rotinas de trabalho, por meio de gamificação, agendas, dashboards de produtividade
etc.

#6 Linhas de treinamento para profissionais de saúde. O foco são soluções inovadoras
que entregam conteúdos relevantes de maneira rápida e eficiente, além de tecnologias que
apoiam novos profissionais, permitindo a troca de conhecimento e o aprimoramento da
execução dos protocolos de atendimento. São oportunidades: soluções de treinamento em
formato de Ensino a Distância para profissionais de saúde, em especial, para aprimorar a
utilização de protocolos; soluções que apoiem a padronização de execução dos protocolos
já existentes; e soluções que deem apoio assistencial a equipes por meio de
interconsultas, matriciamento, entre outros.

#NEGÓCIOS EM DESTAQUE
Um negócio de impacto mapeado pela Tese – alinhado à oportunidade de telessaúde para
ampliação do acesso à APS – é a Medicou.net, uma plataforma de telemedicina focada
em municípios e que utiliza equipamentos de última geração. Liderada por Marcus Vinícius
Lopes Filho e Giselle Pulice, a empresa oferece serviços de telemedicina no formato
híbrido: um profissional de saúde (normalmente, técnico de enfermagem) age
presencialmente com o paciente de modo a aferir dados de check-up de saúde. Após a
coleta, esse profissional insere os dados em um software que conecta o paciente e os
resultados do exame físico com um médico por meio de teleconsulta; essa consulta pode
ser realizada com auxílio de uma maleta, feita para deslocamentos, ou por totens
instalados em unidades de saúde. Na análise do impacto social, o negócio aproxima os
pacientes de médicos especialistas de grandes centros; evita o deslocamento desses
cidadãos a unidades de saúde distantes das residências; e viabiliza o acesso a
profissionais de saúde em regiões de vazio assistencial.

“Na nossa análise, cobrir regiões com vazio assistencial, realizando atendimentos com
médicos generalistas e especialistas em APS, está no cerne do impacto positivo trazido
pela Medicou.net. Além disso, amplia a capacidade de atendimentos no âmbito da Atenção
Primária; permite o atendimento em domicílio, ampliando a abrangência da atuação de
profissionais como os Agentes Comunitários de Saúde”, afirma Andrea Gomes, gerente de
Projetos e Coalizões da Artemisia.

Um segundo negócio que endereça esse desafio é a Caren – startup de dados para a área
da saúde, que oferece soluções amigáveis e flexíveis para alavancar o cuidado e a
performance das pessoas que cuidam das pessoas. A plataforma on-line de



pré-atendimento oferece protocolos para auxiliar o profissional de saúde no
acompanhamento da jornada do paciente. O sistema de tomada de decisão combina o
conhecimento médico com o potencial da inteligência artificial. A empresa foi fundada por
Thiago Bonfim e conta com uma solução via sistema de bot de triagem on-line, que realiza
a avaliação preliminar de risco do paciente e o direciona para o contato direto com o
profissional de enfermagem, atendimento médico (on-line ou presencial) ou sugere
recomendações de apoio. A solução contempla funções de prontuário eletrônico,
telemedicina e teletriagem.

Entre os produtos, a empresa oferece o prontuário eletrônico de atenção primária (sistema
que utiliza inteligência artificial para apoiar o cotidiano de profissionais de saúde para
fornecer diagnósticos, tratamentos e orientações personalizadas aos pacientes); score de
saúde (metodologia que utiliza dados de saúde do paciente para calcular uma pontuação
numérica que reflete a saúde geral e o risco de desenvolver doenças ou complicações
médicas); coordenação do cuidado (solução automatizada que garante a obtenção dos
objetivos de cuidado de um paciente e mantém as equipes de saúde atualizadas por meio
de alertas); e monitoramento de sintomas (questionários de saúde utilizados para coletar
informações relevantes sobre os pacientes com o objetivo de identificar padrões, monitorar
tratamentos e avaliar riscos).

Entre as dores que a empresa procura resolver, destaque para a estratificação de risco e o
monitoramento dos sintomas dos pacientes – dentro da Atenção Primária à Saúde – e a
automatização dos processos de triagem; essa medida pode ajudar na identificação
precoce de sintomas de doenças graves e antecipar o encaminhamento adequado. Com o
uso da inteligência artificial, consegue trazer escala e personalização para os atendimentos
de saúde, permitindo uma gestão otimizada com a garantia de que nenhuma informação
será negligenciada.

Na análise da Artemisia, as funcionalidades da plataforma evitam o deslocamento
desnecessário de pacientes para unidades de emergência; o contato prévio com as
recomendações do chatbot pode evitar a automedicação; e os protocolos automatizados
de avaliação de risco podem reduzir os erros médicos. Ou seja, esse conjunto de atributos
constitui um efetivo impacto social.

DESAFIOS NA ETAPA PÓS-CLÍNICA | A falta de adesão ao tratamento – em especial
entre os pacientes de doenças crônicas não transmissíveis – é considerada pelos
especialistas ouvidos pela Tese como um dos grandes problemas do setor. “É preciso
garantir que o cidadão siga com os protocolos de tratamento, pois essa medida é
fundamental para a consolidação das ações de saúde desenvolvidas na Atenção Primária.
Como estratégia, uma das recomendações é criar espaço para que a inovação entre no
processo para endereçar, sobretudo, questões relacionadas à adesão e ao engajamento
de pacientes aos tratamentos no pós-clínica, assim como no monitoramento e nos
estímulos para que o cidadão seja protagonista do próprio cuidado, via soluções que sejam
mais centradas nos usuários e responsivas às suas realidades e necessidades”, afirma
Andrea Gomes.



#OPORTUNIDADES
A Tese de Impacto Social com Foco na Atenção Primária à Saúde identifica como
oportunidade #7 Suporte à saúde, monitoramento e engajamento de pacientes. O foco
está em soluções que apoiem o paciente na adesão de protocolos clínicos e diretrizes de
tratamento – seja por meio de ferramentas que auxiliem o paciente no monitoramento da
própria saúde ou via estímulos para a adesão de tratamentos e medicamentos prescritos.
São oportunidades: soluções complementares ao trabalho da rede de APS, que auxiliem
pacientes no monitoramento de condições crônicas (monitoramento da pressão arterial, no
caso de hipertensos, ou da hemoglobina glicada, no caso de diabéticos) e outras doenças,
como câncer); aplicativos focados em estímulos para engajamento do paciente para
aderência aos protocolos de tratamento, bem como o uso das medicações prescritas
conforme recomendação médica; próteses, órteses e medical devices; equipamentos
acessíveis para pessoas com deficiência; e plataformas de acompanhamento e
engajamento de pacientes.

#NEGÓCIO EM DESTAQUE
Um negócio de impacto mapeado pela Tese – que endereça o desafio de engajamento e
monitoramento de pacientes – é o iGlicho. Fundado pelo analista de sistemas Pablo Cruz
da Silva e pelo endocrinologista Rodrigo Siqueira, o negócio conta com um aplicativo de
gestão do tratamento do paciente com diabetes. Na prática, possibilita integração e
acompanhamento de profissionais de saúde e acompanhantes, propiciando a orientação e
o engajamento no tratamento dos usuários. Entre as funções, destaque para a contagem
de carboidratos, cálculo de bolus de insulina, diário de glicemia e tabela de alimentos. A
análise do impacto da solução revela que o acompanhamento e o registro da dieta pelo
próprio paciente facilitam a gestão do tratamento de diabetes, podendo evitar crises. A
iGlicho possui módulo que permite contato direto entre médico e paciente, facilitando o
acesso a especialistas sem que a pessoa tenha que se deslocar até o serviço de
atendimento médico.

Na visão da Artemisia, a disponibilização do aplicativo para a população permite que os
pacientes diabéticos possam administrar o controle glicêmico, evitando o agravamento dos
sintomas e as visitas às unidades básicas de saúde. As complicações da diabetes, como o
pé diabético, resultam em perda de qualidade de vida para os cidadãos e altos custos para
o sistema público de saúde. Esses problemas muitas vezes podem ser tratados no âmbito
da APS se identificados de forma antecipada.

METODOLOGIA DA TESE DE IMPACTO SOCIAL

Com o objetivo de mapear o cenário da Atenção Primária à Saúde no Brasil e entender os
seus principais desafios, especialistas da Artemisia e da Umane analisaram mais de 40
estudos e fontes e conduziram mais de 35 entrevistas com profissionais do setor (entre
especialistas, pesquisadores, investidores e empreendedores). A equipe contou com a
colaboração de gestores públicos, organizações sociais, profissionais de Unidades Básicas
de Saúde e especialistas do ecossistema de empreendedorismo de impacto para a
construção da Tese de Impacto Social com Foco na Atenção Primária à Saúde.



A partir da construção de entendimento sobre o contexto de desafios – por meio de
entrevistas e análise de dados secundários – , a equipe responsável pela elaboração do
conhecimento identificou públicos prioritários e principais necessidades, na perspectiva de
avaliar onde modelos de negócio podem atuar para contribuir com soluções possíveis. As
análises e avaliações revelaram dois públicos a serem aprofundados: os usuários da
Atenção Primária (cidadãos) e os profissionais que atuam no segmento. Com o
mapeamento concluído, foi possível identificar uma lista de oportunidades para a atuação
complementar de negócios de impacto no setor.

ARTEMISIA | A Artemisia, organização pioneira no apoio a negócios de impacto social no
Brasil, tem como missão potencializar negócios que criam soluções para a resolução de
problemas sociais ou ambientais e que promovem impacto positivo por meio da atividade
principal. Para isso, lidera iniciativas de fortalecimento voltadas a negócios de impacto –
via programas de aceleração, apoio em pilotos de inovação aberta e articulação de
investimento de impacto –; conecta grandes empresas ao universo dos negócios de
impacto; e desenvolve conhecimentos sobre o tema. Fundada em 2005, possui atuação
nacional e já impulsionou mais de 700 iniciativas de impacto de todo o Brasil em seus
diferentes programas. Nos últimos dois anos, mais de dois milhões de pessoas foram
beneficiadas pelos negócios apoiados pela Artemisia.
www.artemisia.org.br.

UMANE | A Umane é uma associação isenta e sem fins lucrativos que apoia iniciativas no
âmbito da saúde pública com o objetivo de contribuir com um sistema de saúde mais
resolutivo e de melhorar a qualidade de vida da população brasileira. Em 2022, a Umane
apoiou 17 projetos, realizados de forma colaborativa com 53 parceiros, entre diversos
setores da saúde, da sociedade civil e do poder público. A organização dirige seu apoio
para três linhas programáticas: a Atenção Integral às Condições Crônicas, com
iniciativas de controle dos fatores de risco, rastreamento, ampliação do acesso à saúde e
ao monitoramento dos fatores de risco na Atenção Primária à Saúde; o Fortalecimento da
Atenção Primária à Saúde por meio do apoio a iniciativas que visem melhorias
operacionais, de produtividade de equipes, de integração de serviços e da incorporação de
novas tecnologias ao sistema de saúde e a Saúde Materno Infantil e Juvenil, financiando
programas que acompanhem e monitorem desfechos desfavoráveis durante a gestação e
as condições de saúde de crianças e adolescentes no contexto das Doenças Crônicas Não
Transmissíveis e dos fatores de risco. Acompanhe a Umane nas redes
sociais: LinkedIn e Instagram.

MAIS INFORMAÇÕES PARA A IMPRENSA
Assessoria de imprensa da Artemisia | artemisia@imprensa.org.br

Betânia Lins betania.lins@gmail.com
Celular: (11) 9 7338-3879
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